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M ETEM PSYCÓSE 
(SONETO) 

Ao ,l n· ,., J U  fo Jft 1tt fo 
ollr!I - 1  rfor flf'. 8m1tox -r. 1 
rrtr,huu;au ª" a�u lu:llv- .,,Q
urt ," d1 E, 'P , t, ra 

A.lr1a 1 Se Te dtsprcndc� da  maté:·1:1, 
�!-t;i volt_:t a ser po, 011 lama, ou lôdo, 
E de�c� c. terra. aos \"errnes, como h:>dO ... 
Ma,, &ubcs, qual , apõr, a Vid.1 Ethérca � 

Atnu 1 Súpro Divino! [si ... -nciJ ,\áea 1 
A'.., \'t!7<'"', �,á:s d'um rico e belhJ gíido.
l t�)rna a cnca.;nar-Tc, A Mesma, cm tôdo 

O corpo que, ao nJHcr, vi\'C �m m,seria , ... 

O Sr. frant F 1e!e. rt idente em 
V1r:n_na, commun cou á o,rectoria do 
Serviço do Povnamen o que deae a ln.. 
lMdt: .. t:' na fab .. e-a:: daquc a cidade 
os hbra do car a par O que solia,. 
teu amo!.tr�. 

ADAL TO F 1..1,;. AMORIM 

Do nosso : mii: , sr. Luit AI
" s C ·a'canti, , ccehemos a se

uintc ,..1rla, para a qual ,  pedi
mos a attenção do sr. Ai::cnte 
do Coireio desta cidade: 

-... . Rrdactor do "Con cio da 
La.vourõ M . 

SouddÇÜcs. 
Tem " pr senl. o fim dr ,h..,mar 

a vas.-.r1 .:3 lfcnçii J poro o c-.e-r\.'iço 
1mperlri'o e impNdoovel do C,r
rcm d ,  loc.,li.lo�e. A enlreg� do
•Ccrr o do L "oura " ,  de que c;.ou 
as i\.!n n �  ·, lt ;n sido Ít't!a ao bello 
pro t 1 .1 Ag�ncin eu do cc,rlc:iro, 
poi me f.J1tõm 2 numeros qu� npe� 
z dr recl,,moiios ndo f .lrdtn c.i :-, 
*' tnirc�uc,:!Ó, Si o jornal \'iojõSSC' 
d m 'lia c-m rno!êl, ou si morac;s.c o 
rn ss vl ,\a n>S p1nceros das •mt.•nlo
nh.,s. a ind 1 sena pcr<loa\'e.l, por1-.m, 
ne la o.::.<..Ím é. pois. resido a 2 p,'1s
� � do r�l.!çâo, nccrcscendo a C'11-

f.'s Sól <111,. di caV'1r an corp,, -terra 
-A. carne humana -barro que Te en�crra 

E's Luz l\lle d� \•igór vital nos empre ! ... 

No mundo tudo mórrc, e n:'l.da. v.11, 
S.ón�cnt� Tu, rorém, t:s immo�tal,
t. v1ver,,s, em.1m, ... por todo o sempre , 

Em Paty do Alfere , para ond I ra 
em husca de mel ora� para os KD 
a�rozcs offnme.ntos, v�io a fallec r no 
d1a 20 deste mcz. o e,t1mado cavalhe ... 
ro M. Adatto f. de Amorim zeloso e 

B���f. iunccionario da E. f. e. do 

�aquella loca!idad�, em cuja melhor 
sociedade o exhnclo conta"ª com g• 

N. Igu3.ssú 
A\\[RICO VESPUCIO DF. MEL LO 

racs sympalh.as, eausou prolunda cons-

----= -- Wi& FPP5# 
terna-:10 o se•, pa am�n o. 

ma,-. urnn data 1 ntH1.� n 11,1 .. -..n p��- 1 scnl�o1 t t• o 1 f-'l 1 :;111sn pl'l•• iir. l ltleron GAST ' O  T ,- � 
_ A' famHia d c �ma mo .. to, en ... 

,ado """�.º V,,  ( ar!0, , nudd" ::,.;0 ,o C:impello " ,..,,,,.,,,,. 
,-,. \\,,�RES DRUM- 1 v1amo5 no ... -,'=' -,en�1dcs p s mcs. 

vne,. d o,trnct'.' r11 mp:,., u"""''ª 1 :'º' nnh,·nt<•,. J,,,ej,unos pe1cnne, , , l\\ONLJ 

dente em )!arcchal J[,,rn .. ,•. -L'om a ,:entil •enhori t,1 ,;1,,,.. , Egrc1J d, Ccn'<'oria a missa que co�s T RUCT J R  
c:-om con.,,uh,.n·1n nc�t-i r1i"lado e re.;;.•· 

1 
íel 1c1dodeg. 

Nõ 5egl.In,.w.-ft·1ra, reolisou-sc: na. 

urn�tc1nC1d Je que h.J uma bU:t culw 
c;a a �,I� a minhti casa que impt
c:!c  co carteiro de eponhor poeira 

i, m, .. . 

fi�t:IIÍÍO ll!Ht:RíliUO -
cat:ul)O neno 

Para depois de amanhã e�lá m:trca
d� mais un_1a �ess?l.o dessa nov.1 ar.'!re
m1.aç o. afim Je tratar de ,·;irics :is
&umptos '-!ue <. re�adonam com a vi
da da sodedad . .  

. 
-t::n % d<> and:u, t,· co1npl,•1011 o l!ont"i_r,,. filb.1 d .. " . .!n«i Bern ,rdn r� r õ lmn ,1 dr d,\o,o jm·en Ges'. 

seu . 1 • ª�'""ersano o ,u1ne,-:rnto )!oute,ro e "" "'I'º'" V. t:Lua I tao Ta,a·n O,.,mmc,nrl, mon lou 

meu1,;o Hal tn, hlhn do '""''' ami- )lonteu·,•. ",·::b·1 de_ C•>ntrnctar co•l • :  celebrar sua fomil 'o e os olumnos

�" sr. Jo,c co,�,�'.ª· cn,prc�ad,, no m,•nl<> o sr {,nrm,crnd·• < ',,,n,· !'""º" ' do Moskiro de S. Bento 

Couuoerc:<: da C�\Htnl ,. de "' '  l'•- t,I , foncc,onar,o ,j:, 8.1<' . ' dn nr,,sil ' A m,s,.1 mandod� re • 1 r -

posa D. T·,d1th lnui,lira e moradnr na ,,,ta,ào de )!:,<lu,·c,,.. [ ' I "  d . 
, zar pe a e 

- Transcorreu em 16 deslc o ENFERMOS 
m, to ? ,xl,nclo foi celebrado no 

d 1 
. 1 d 

. . -----
ollar ,no· J,, r,c' trmDlo e a dos 

0 ª
A

1
� 

1�n 
B

o rws
l
so l

d
C\'Cn

f
,,;.. 1<:o Enconlro-se, oa alguns dias, pu- ,lu,oo,is do Mc,s!riro · n� al to• do 

sr. n ORio ernerc r•s e rt1tas, d d 
. S s S 

· 1 • 

d<Sbnclo es!udanle Jc pr po ralorins ecencio e gravisstma enfermidodc, · '. , arrom<rlo. 

e fi'ho do nosso amigo ,r. Ca 
o sr. Belarmino Alves Marl,ns A cm':'º"'° com�,,reccu av�llado 

J , v· 1 d F ·, d ' p. Coimhrd, l,,«ndeiro e residente em numero os senhoras e cova 'h<oros 

º"º ,cm e e rc1,t1.,, acre rio- Paly do Alferes. da, re'a,õrs da fom,li" Drum d 

dn fezcndciro e de sna c•mo. cspo-

mon · 

50 D. Ed,th Bernardes d .  F,·dtas. 
Ao doente lem sido prcstac!os .....,... • :fSl!il!+E W 

resid«,ks em Pal\' du \!fere' 
lodos os soccorros de que r.cccs- N ESTA lypographia encontram-se á 

- · · ,  l d t d l venda clrtões de visita e convites 

- \-'1u pes�or em lf do anJanle SI.d O seu me in ro�o es e. 0 e <: paramh-J.c  ent�rro. - Acc:eitam-se en-

i..uiz Ribei110 de li1ma

Com depos't de '!ladeiras e d 
todo o n . .  �r at e inc�rnente :, 

con.;truccúes 

Ferragens, 1 uc�s: Tintas, Ca 
Cim�nto de· . Telhas. e e. 

Encarr :.;:1·,� de qualque

e c.truc ;ã I e faz 

e,qu:i• ,r· a, 

Nova :guassú 
E. DO RIO

Por no::-s" intamedio ·1  dirccloria 
do Grentio, solic: .. o con1pa1 e:cimento 
dos "r . a:c;.sl""Ciado; a ref�rida scs�ão, a 
qual reahs:1:---:.e-á ás 19 horas. · 

L,/ 1" /J  /
"> 

·t Vida u�ua. 
DAT \', :l, iM.\5 

A l·plictHcride Gc :?t; dv con·-.:ut� 
a .. ,\p1:al1111 ,l va��:1�cm do nn uiveÍ:'.4'l· 
rio 11Ht:ii 1c10 do 110..:..,0 ioVt'll ami�o �r. 
Joào Corre:1.. apt1lic:;do ftlu r.1Ón tio 
Collegio l'edr 1 _l! e magnifico l"wt;,i 
verrcncente n (·itte i-"1cial de,w. c1d�i
de, oude 1·, u1·uto bcmqui,-to. 

o seu Mnivers,mo nalo!icio a cxrra. �oud�, não só oor pes•.oos de  s•.u co,im,•sla, de lodos os trabalhos con

srd, D. Mario Angel,ca Coimbra, 
lomtho, curao _ ;mr porlc uu• seus ce·nen·e a s:a artc , pre,os da Capilat. 

c5posa do sr. Belt1rmino Alves mnumero::;. orn1�0s,-

Marlins Coimbro. residente em Pa- -Acha-se l,geiro_menle enfcnM 
Bo RD � OEIRAS E 

CosTURE I RAS t\ ' 

M A CH ' N A  

!y do Alferes 
D. Pr1m,(l\'8 de Mirando Borrus, 

-A 20 d� .fluente festejou O filha do nosso velho amigo sr Her· 

passogrm de sua dalo natalicia O culono Mendonça de fari,1 Ba rros .

senhorita N air  Malheiros, filho do
l

morador cm Po\y do Alferes. 

sr. Lorim fronc isco Molheiros f ALLt:c . .. ,ENTOS 

morador em Polv do Alferes. ' Vichm> d<  um horrível desos:rc 

CASAMENTOS de Irem, em Juperon.S, em esloJo 

-E.m �7 dll andaotc foz annos o 
i1 tP1! 1 ._e11:,• 111 ·nin,i l�·1rh:·..,, filho do 
11 , .. •1 b'ltu a,.,\ � ,  , • •  \ritân ri>.! 
)felln Hemsrdc ... e du l J_ u11i:,m P1-
1tb iro Ue:nardt'�, morndore-; e,n Pa

Rcuh�ou-�c em l � def-te. na Ca• 
pllal, o enlace matrimon ia) tio sr. 
'rte . .Joào Gome-. da C:·n1. com a 
�u11til t,,enh,,ritn H(·nri<1•n�ta de Bar
ro:; :-;ot\Zh e :'itello. 

Os actos ci ,·il ,, n I igil"i;O foram 
c�foetu:'\dO:, na rt>�idencia do noiv{'I, :i 
n,a Dois d� Maio, na e;; ta�ão de 
t'l,.unpa10, .<' foram pur�rnym ;1hadoi--; 
o cl\lil pelo s1 , Cap. 1zidro :'\forba <' 

gravissimo foi recolh,do á Sdnla 

Casn do Barra do Pirahy, ond e ,

apezar ele todos o s  <"sÍOrÇ'-1s e rn  ... 

prcgodos pdos medicos douuelk 

pio e5tabclccimcnlo, veio c1 i 1h:cer 

em diac; da semanü ultimo, o nos;e> 

ami�o sr. !>�dr-) �c Paria, rfs1,knle \ 

cm Paty J,l Alferes. 
1 

P recisa-se na Fabr ica de �o 1 pas

Brancas de Senhor1.
t v  d o  A\reTt"iJ. 

· -F:,n ,z,ul d1.ta Ít'Z anno-. o sr. 
)lai r Tur ,:ln 1, Hurl.!ellos, mon,do1" cm 
Pat\' do .\l rt•rP-... 

Va11iedades_: \iod� 1�e-- e dia. viu p:\<13ar n 
1us data lDtttr1" :\ i.enlnrira )l3ríeth 
� nr,·� filha ri., l;o:. F1auci;;e,r, de F':1-
J t1. "'l- -are · J,· iJ. '.:)i,,btHtrn.n:\ ::;0an•.,, Nunca peças a pes::.oa alguma sem 

1·..,.:.1d,·r11.1·� n �., lr,�1.lt,I df' .  estar certo de  obter o que deseja!:!'. 

Gr1nde foi o 111,11)P1i> d1• i"'C,.!l-OU� •* • 

ci1• :s )11. vt J 1  mmH,1 31 1:rnte qu,,, 

\ 

Um -::,obre medico de provinda, que 

-r d1 l e • 1 • rnc"'n 'l t.U>t. lP ,d.-,n- 1e�e de vtr passar uns d1a..:; na capital, 

�- . ,  e. lo 1 111to a11-
01 hospedar-se C[!I casa de unt amigo, 

d 1 
_ :1 para o::. lado., de !::,. Chnstod.o. Da ia�

U O qn t ,·e ·u 1�io ;t1,1tn �· ntlla do seu quarto, , 1a passar ente .... 
J • 1 1• 1 iu nl L 1:1- ro., e t:ntcrros qu-=: se J:rigi:un para o 

ccmiterio pro·<imo. E commenta\'a: 

A infortunaJa 1.iclima de ·.;.10 lv- 1 

mc::ntavd 1k')d5tre, rrd irm , ,Jus 

nossos presados amigos sr Fa

nando de Forio e Ü. Am re., 1110 

de �orid, cl qoJem apresenta.oi"-.. ... in-

cerns condoh.-nc1"''-- ___ 
J 

j() 

-Em �5 deslt i dt.:u-se r..J '- 1- !a..:. 

pilei, o prematuro possam ,., Jo 1 
estimado jov l rv, •ri-, J1 t""i 1 

1e ,,�ida (p�·a n- Safa! que tt:'m sorte, estes medicos 

t 1 ti l'\t l ..:l.J:tdc compo .. ta d'aqui! Não lhes f3�ta que fazer!... 
\ 1 l m ,: :1., .L.Icur -

, l'c• .:> A doença do s�:n· 1 na Africa Occi-

,t n O n t .- drnta.1 te ha cerra Jc ct'm :innos e-

l 
li ) ,_ i d ' )d • ;;i O' ' 

,cot ,  . [' ..,1,10 e t • 

1 A. ,pul d, , ' '  1 r., 1 
1 ' 1 1 ' Pª 1 !' .M ai- 1 

t 
� ' n . 

\ 

·] 1 

1b.etr . so de �uv:J.1, o �utz 5upren10 é .1 con·

L rn • 1 r �,- •••  GRAN D E S  Á R MA Z E N S

t t 4U�ade la iui amado t..' ou r,do. 

RIO DE J.ANEIRO 

t' d<:i \hl- \ \ kul.... <la v �a 1 ,c·enc1a. L 111 ca-

\ 
m , d ,t l 11 1tunn.. 

\
sc.enc.1a. 

a ,, <lata a- 1 . 1 eo<l ,!o t  ' e '·'•ªº· D E  fA Z E N D A S · A R M A RI N H O · R O U PA S

1 1,.. } Ar,or ou va sounrih,\ 

,/ 1 •· {om iue tu va r o <h•º· 
Lar!Jº de S'.' R i t a _ 

. ""1 1  ,r
, 

·
,1 � • 

l, /'Pl f/' 7.
::--
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J.\1'T E  CÃO ! !  .O. 

tosa Pot])utir de t m ·
-------

--

A() LADO DO W"'TEL RC 

�TADO DO RIO 
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